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LFA 209
Mato Grosso 
sedia
evento de 
MMA no dia 
24 de maio
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Após mais de duas 
décadas longe 
das atividades 

físicas, a moradora de 
Tangará da Serra, Magda 
Francisco Pereira, redes-
cobriu no esporte não ape-
nas uma forma de manter 
a saúde, mas também de 
superar limites e inspirar 
outras pessoas. Residente 
há 38 anos no município, 
ela retomou a prática es-
portiva em novembro do 
ano passado e já acumula 
conquistas importantes no 
atletismo.

“Fiquei 24 anos sem 
praticar nenhum esporte 
e agora voltei em novem-
bro, retornei com o atle-
tismo. Estou na equipe 
Corredores de Tangará da 
Serra e quero convidar to-
dos que estão com a vida 
sedentária a praticar es-
porte porque o esporte é 
bom demais, independen-

te de qual seja, qualquer 
um”, afirma Magda, que 
também revela ter grande 
apreço pelo futsal.

Desde seu retorno às 
pistas, Magda já partici-
pou de diversas competi-
ções, entre elas a maratona 
de revezamento realizada 
recentemente no Parque 
Tarumã, em Tangará da 
Serra, onde percorreu cinco 
quilômetros e conquistou o 

quarto lugar na classifica-
ção geral feminina.

“A minha primeira me-
dalha foi em Pontes de La-
cerda, por participação. 
Aí depois vieram outras, 
como na Corrida do Meio 
Ambiente, competições 
em Cuiabá e outras mais”, 
relembra, orgulhosa.

Além de atleta, Magda 
atua também como uma 
entusiasta da causa animal. 
Ela aproveita para convidar 
a população para participar 
da próxima corrida organi-
zada pela Apatas, associa-
ção de proteção animal da 
cidade. O evento será reali-
zado no dia 18 de maio e 
tem como objetivo arreca-
dar fundos para o cuidado 
com animais de rua.

As inscrições para a Cor-
rida e Caminhada Bene-
ficente Apatas estão sen-
do feitas pelo site https://
www.podioeventos.com.
br por R$ 69, com dinhei-
ro revertido ao projeto.

MORADORA DE TANGARÁ
DA SERRA RETOMA ATLETISMO
APÓS 24 ANOS E INCENTIVA 
PRÁTICA ESPORTIVA

MAGDA FRANCISCO PEREIRA AO LADO DOS PAIS, GRANDES INCENTIVADORES

PESQUISA APLICADA COM ATLETAS DO 
CRPB-UNEMAT

ELA RETOMOU a prática esportiva em novembro do ano passado e já acumula conquistas
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O octógono do LFA 209 
será montado em Mato 
Grosso, no dia 24 de maio, 
prometendo fortes emo-
ções para os fãs de MMA. 
A noite contará com 13 
combates entre jovens ta-
lentos, muitos deles bus-
cando dar um passo deci-
sivo rumo a uma chance 
de disputar o cinturão da 
organização.

O canal Combate trans-
mite o card principal “LFA 
209” ao vivo e com exclu-
sividade a partir de 20h 
(de MT).

QUERO 
CONVIDAR 
TODOS QUE
ESTÃO COM 
A VIDA 
SEDENTÁRIA 
A PRATICAR 
ESPORTE

A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Unemat) 

está adaptando e desen-
volvendo luvas esportivas 
personalizadas, utilizadas 
para otimizar a propulsão 
de cadeiras de rodas es-
portivas, com economia 
superior a 96% quando 
comparadas às luvas co-
merciais, cujo par pode 
ultrapassar R$ 1mil.

À frente do projeto 
“Tecnologia assistiva para 
análise de desempenho no 
esporte paralímpico: Es-
tudo com jovens atletas” 
está o Centro Interdisci-
plinar de Pesquisas em 
Esporte e Exercício Físi-
co (Cipeef), da Unemat. 
O projeto alia ciência, in-
clusão e tecnologia para 
aprimorar o desempenho 
de jovens atletas que uti-
lizam cadeira de rodas.

Além de testar os efeitos 
das diferentes luvas sobre 
o desempenho em provas 
de velocidade, o estudo 
avalia o custo de produ-
ção desses equipamentos 
para tornar sua adoção re-
alidade em programas de 
formação esportiva com 
recursos limitados. A pes-
quisa é aplicada com atle-
tas no próprio Centro de 
Referência Paralímpico da 
Unemat (CRPB-Unemat).

“Nosso trabalho de-
monstrou que a luva es-
portiva personalizada é 
mais durável e mais barata 
do que as luvas artesanais, 
confeccionadas com algo-
dão e esparadrapo, utili-
zadas por atletas que utili-
zam cadeiras de rodas em 
competições”, apontou o 
coordenador do CRPB-U-
nemat, Emanuel Carvalho.

“A produção local de 
equipamentos esportivos 
adaptados pode repre-
sentar um salto na demo-
cratização do acesso ao 
esporte paralímpico, es-
pecialmente em regiões 
afastadas dos grandes 
centros. A proposta ainda 
contribui para a forma-
ção de pesquisadores e 
profissionais capacitados 
na área da tecnologia as-
sistiva”, destaca o profes-
sor Riller Silva Reverdi-
to, coordenador do Cipeef.

HEMÍLIA MAIA / 
UNEMAT

Pesquisadores da Unemat trabalham em 
equipamentos para o esporte paralímpico
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